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RESUMO 

Este trabalho propõe uma reflexão sobre a “cultura do cancelamento” e as práticas de 

sociabilidade contemporâneas a partir da perspectiva genealógica (Nietzsche, 1998; 

Foucault, 2018). O objetivo geral foi compreender as possíveis aproximações e 

discrepâncias existentes entre os cancelamentos ocorridos no contexto da comunicação 

mediada por computadores e os pertencentes a uma época anterior a essa na qual a mídia 

tradicional era a maior “formadora” e disseminadora de opiniões nas sociedades 

ocidentais. Para tanto, escolhemos examinar o cancelamento recente do técnico de futebol 

Cuca ocorrido em abril de 2023, porém referente a um crime de estupro cometido em 

agosto de 1987.  

PALAVRAS-CHAVE: “Cultura do cancelamento”; Sociabilidades; Pedofilia; 

Misoginia; Redes sociais digitais. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A misoginia é uma temática que está no cerne da “cultura do cancelamento” desde 

seu início. A expressão “cancelar alguém”, hoje, tão famosa nas redes sociais digitais, 

outrora, já foi usada com um significado misógino. O termo debutou em 1991, com a 

estreia do filme New Jack City, conhecido no Brasil como A Gangue Brutal. Em uma das 

cenas da obra, o gangster Nino Brown, personagem do ator Wesley Snipes, solta a 

emblemática frase “Cancele aquela vadia. Eu comprarei outra”3 diante do término do 

relacionamento. O dizer deixa subentendido que a ex-namorada poderia ser “eliminada” 

de forma violenta e que outra mulher poderia ser “comprada” para substituí-la. Em 2010, 

 
1 Trabalho apresentado no GP Tecnologias e Culturas digitais, XIX Encontro dos Grupos de Pesquisas em 

Comunicação, evento componente do 47º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
2 Doutoranda do Programa de Pós-graduação em Comunicação da Universidade Federal Fluminense (PPGCOM-UFF), 

email: marcelarochettiarcoverde@gmail.com. 
3 A frase original no inglês é “Cancel that bitch. I’ll buy another one”. Informações desse parágrafo podem ser 

encontradas em: https://www.vox.com/culture/2019/12/30/20879720/what-is-cancel-culture-explained-history 

debate>. Acessado em 15 de junho de 2022. 
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o raper Lil Wayne revisitou essa cena em sua música I’m single (estou solteiro). A 

composição traz um trecho no qual o autor afirma estar solteiro e que não precisará 

cancelar “aquela vadia como Nino”.  

A expressão teve um primeiro deslocamento de sentido em 2014, quando Cisco 

Rosado, participante do reality show Love and Hip-Hop: New York, exibido pelo canal 

de televisão dos Estados Unidos VH1, disse – em uma discussão – para seu interesse 

amoroso no programa que ela estava cancelada. A fala foi considerada engraçada pelos 

espectadores que passaram a usá-la na internet, principalmente pela comunidade preta 

estadunidense. Neste momento, o “cancelar alguém” deixa seu sentido machista e ganha 

novos contornos, transformando-se em um movimento de retaliação virtual contra más 

condutas. O ápice disso foi a eclosão do #Metoo em 2017. O movimento tinha o objetivo 

de denunciar casos de abusos sexuais cometidos contra mulheres cisgênero e teve maior 

expressividade em Hollywood, culminando no julgamento do produtor de cinema Harvey 

Weinstein, preso em 2018. Embora a manifestação tenha ganhado maior expressividade 

nas redes, o Metoo foi um protesto iniciado por Tarana Burke na década de 1980, quando 

a ativista começou a organizar politicamente sua comunidade e incentivar o combate à 

violência praticada contra mulheres pretas4. Com os protestos de 2017, a prática de 

“cancelar” pessoas nos sites de redes sociais se popularizou. Devido a isso, surgiram 

nomenclaturas para o fenômeno que se iniciava, a mais famosa foi “cultura do 

cancelamento”. Desde então, a prática punitiva começou a abranger outras temáticas 

como racismo, homofobia, entre outros.  

Como podemos observar no breve histórico acima, a expressão “cancelar alguém” 

foi ganhando novos contornos até ser inserida no contexto de disputas morais vividas na 

atualidade. Inicialmente expressando uma moral misógina, o terno se tornou uma prática, 

consolidada a partir de um desejo de ativismo digital que, logo, passou a se mostrar como 

uma expressão do ódio nas redes sociais digitais. A descrença nas instituições sociais ao 

lado da brecha legal deixada pelas transformações dos padrões morais contemporâneos 

parece ter dado margem necessária para que a prática ocorresse. A lógica de 

funcionamento das plataformas de redes sociais, onde o cancelamento ocorre, alimenta a 

prática e ajuda a transformar o ódio em entretenimento e lucro.  

 
4 Mais informações sobre Tarana Burke e suas iniciativas pode ser encontrado em: < https://metoomvmt.org/get to-

know-us/tarana-burke-founder/>. Acessado em 20 de setembro de 2023. 
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Diante do contexto apresentado, este trabalho pretende analisar o caso de 

cancelamento do ex-jogador de futebol Cuca ocorrido em abril de 2023. A revolta online 

teve como estopim a sua contratação como técnico do Corinthians. A decisão foi recebida 

com bastante insatisfação pelas torcedoras do clube que iniciaram uma campanha a favor 

de sua demissão. A motivação foi o caso de estupro coletivo praticado pelo então atleta 

do Grêmio em 1987. Ele e mais três colegas de time foram julgados e condenados pelo 

estupro de uma menor em Berna, Suíça. O descontentamento das corintianas entrou em 

choque com a política de incentivo à maior presença das mulheres nos estádios promovida 

pela equipe paulista desde 2019. Diante do conflito, Cuca renunciou ao cargo recém 

adquirido. 

 

OBJETIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS 

 

Esta pesquisa parte da hipótese de que estamos vivendo na atualidade 

“transformações no “solo moral” em que se baseiam as práticas comunicativas e as 

subjetividades contemporâneas, assinalando alterações nos valores e crenças em vigor”, 

proposta pela autora Paula Sibilia (2023, p. 325). Tendo isso em vista, este trabalho 

buscou compreender o que a “cultura do cancelamento” nos diz sobre as transformações 

no âmbito da moral que incentivaram o ataque virtual analisado. O objetivo geral foi 

perceber as possíveis aproximações e discrepâncias entre a repercussão do crime na época 

em que foi praticado e suas consequências em 2023. Os objetivos específicos foram: 1) 

compreender as disputas por trás desses deslocamentos; 2) entender a relação entre os 

valores morais e os contextos sociais em que esses florescem.  

 

METODOLOGIA 

Este artigo integra uma pesquisa exploratória, de caráter qualitativo e tem 

fundamento na perspectiva genealógica (Nietzsche, 1998; Foucault, 2018). Essa propõe 

uma apreciação dos valores morais, não buscando sua origem, mas tentando entender suas 

transformações de sentido ao longo do tempo. Tem como objetivo, desnaturalizar a 

cultura, tirar de um lugar de conformidade os sentidos e crenças cristalizadas no presente 

e busca cartografar as formas em que as verdades são construídas historicamente da 

maneira que são e as razões para tanto.  

A partir desse norte metodológico, decidimos coletar algumas reportagens da 

época do crime e seu julgamento e outras saídas em 2023, ano em que o caso voltou à 
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mídia, para podermos categorizar possíveis deslocamentos de sentidos presentes nos 

materiais. Foram coletadas e analisadas oito notícias publicadas em 1987 e cinco 

reportagens veiculadas em 2023 em periódicos online. Primeiramente, foram analisados 

dentro do seu contexto temporal, social e ideológico, os juízos de valores, expressões 

morais, opiniões e demais pistas referentes ao espectro moral predominante da época de 

cada material noticioso. Depois foram analisadas comparativamente os padrões de cada 

época na busca de identificar deslocamentos ou continuidades. Feito esse mapeamento, 

refletimos à luz de nosso referencial teórico possíveis interpretações dos dados 

observados.  

 

CONCLUSÃO 

O caso Cuca nos mostra como as alterações nos percepção sobre a infância e a 

adolescência e as lutas pelos direitos das mulheres foram capazes de provocar mudanças 

nos padrões morais capazes de incitar o cancelamento contra o técnico. No entanto, é 

possível verificar que essas transformações esbarram ainda em velhas concepções 

defendidas por grupos saudosistas e brechas legais deixadas pelo Estado. Também, é 

possível perceber pontos que permanecem arcaicos dentro desse novo sistema moral.  

Na transição do século XIX para o século XX a infância vai ser colocada em um 

patamar de inocência e fragilidade, porém essa postura se apresenta somente para a 

menoridade masculina das classes privilegiadas como vimos em Ariès (1986). Isso 

contribui para a perpetuação da adultização de jovens mulheres dentro da sociedade. Em 

nossa sociedade os homens vivem uma eterna adolescência, sendo considerados 

“garotos” mesmo em idade avançada, e são inocentados por seus atos na esfera pública. 

O mesmo não acontece com mulheres que desde muito novas são responsabilizadas por 

todos os males que as acometem. Em nossa sociedade os homens vivem uma eterna 

adolescência, sendo considerados “garotos” mesmo em idade avançada, e são inocentados 

por seus atos na esfera pública. Diferente das mulheres que desde muito novas são 

responsabilizadas por todos os males que as acometem. Um exemplo dessa diferença é o 

linchamento sofrido por uma menina de 10 anos violentada ao fazer aborto e a defesa 

feita por muitos homens ao jogador de futebol Neymar após ele trair sua namorada 

grávida5.  

 
5 Podemos encontrar exemplos nas reportagens: https://brasil.elpais.com/brasil/2020-08-16/menina-de-10-anos 

violentada-fara-aborto-legal-sob-alarde-de-conservadores-a-porta-do-hospital.html, 
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Essas contradições servem para aquecer as disputas morais ocorridas nas redes 

sociais. Os grupos em conflito no caso Cuca usaram diferentes representações morais da 

infância feminina para defender ou acusar o técnico no cancelamento recente. Tanto a 

concepção do “homem vítima – mulher maliciosa” quanto a do “homem abusador – 

mulher oprimida” são construídas a partir de um “pathos da distância” (Nietzsche, 1998), 

no qual se distancia do outro (mal) para se constituir como bom. Esses embates a certa da 

moralidade atuam em um plano mais discursivo e performativo, deixando de lado o 

aspecto legal.  

O cancelamento serviu para que Cuca pedisse demissão do Corinthians e satisfez 

de certa maneira a vontade das torcedoras. Porém, não fez com que o ex-jogador fosse 

punido de fato pelo ato criminoso. Além disso, o debate parece não ter produzido grandes 

contribuições para a luta contra o abuso sexual infantil, pois a conquista primária, não 

houve uma movimentação em prol de levar a discussão para outro nível. 
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